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REsuMo 

;\ trajetória dos sonhos na poesia de Moçambiquc. Os anos 50 e o 
~rojeto de fund ação de uma literatura de raízes africanas. As déca
das de 60 c 70 e a utopia da liberdade. A guerra civil e o desencanto so
cial. Os anos 80 e 90 e a proposta de um novo lirismo capaz de resgatar 
o direito de sonhar e imagina r. 

A mptura com a percepção cega do presente levou 
a palavra a escavar o passado mítico e os subterrâ
neos do sonho. (Bosi, 1983, p. 192) 

S
egundo M ia Couto, em prefácio ao livro Poemas da ciência de voar e da enge

nharia de ser ave, do moçambican o Eduardo White, "a poesia lírica sempre 

a rriscou em Moçambique" (White, 1992, p. 9). Entretanto, nos anos 50, em -

bo ra o lirismo não estivesse tota lmente au sente, iniciou -se uma poética voltada para 

a busca da "m oça mbicanidade", cujas principais vozes foram as de Noémia de Sou

za e José C raveirinha. Essa poesia versava sobre temas africanos e fazia a críti ca ao 

racismo, ao colonialismo, aos séculos de escravidão. Noémia de Souza, por exemplo, 

sonho u com a li bertação fem inina, denunciando a opressão sofrida pelas mulheres 

negras: 

MoçAS DAS Doc As 

Somos fugitivas de todos os bairros de zinco e caniço. 
Fugitivas das Munhuanas e dos Xipamanines, 
viemos do outro lado da cidade 
com nossos olhos espantados, 
nossas almas trancadas, 
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nossos corpos submissos escancarados. 
De mãos ávidas e vazias, 
de ancas bamboleantes 
lâmpadas vermelhas acendendo, 
de corações amarrados de repulsa, 
descemos atraídas pelas luzes da cidade, 
acenando convites aliciantes 
como sinais luminosos na noite. 
( ... ) 
Agora, vida, só queremos que nos dês esperança 
para aguardar o dia luminoso que se avizinha 
quando mãos molhadas de ternura vierem 
e1guer nossos corpos doridos submersos no pântano, 
quando nossas cabeças 
se puderem levantar novamente 
com dignidade 
e formos novamente m ulheres! 
(Antologia de poesia africana da CEI, 1994, v. II , p. 9 1-93) 

Nos a nos 60 e 70, duran te a luta cont ra o salazarism o português, a palavra 

poética passou a ser va lorizada, e m g ra nde pa rte, co mo instrumento de com bate e 

politização. O lirism o continuou a ser pra ticado por a lguns poetas, com o Ru i Kno

pfli, Gló ria de Sant'Anna, Ferna ndo Couto, Sebastião Alba e o utros, m as domi na

vam o câ no ne lite rá rio os textos e ngajados, que pro pagavam o sonho da justiça e 

ig ua ldade socia is. José C raveirinha, cu ja obra passou por vá rias fases, fo i tam bém , 

nos a nos 60, um dos q ue can tou a utopia de uma sociedade m ais justa: 

214 

( ... ) 
E dançaremos o mesmo tempo da marrabenta 
sem a espora do calcanhar da besta 
do medo a cavalo em nós 
SJA-VUMA! 

E seremos viajantes por conta própria 
jornalistas, operários com filhas também dançarinas de ballet 
arquitetos, poetas com poemas publicados 
compositores e campeões olímpicos 
SJA-VUMA! 

E construiremos escolas 
hospitais e matem idades ao preço 
de serem de graça para todos 
e estaleiros, fábricas, universidades 
pontes, jardim, teatros e bibliotecas 
SJA-VUMA! 
( ... ) 
(Crave irinha, 1982, p. 167) 
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Durante as lutas pela Independência, os sonhos se fize ram messiânicos c se 

coloca ram a serviço do marxismo ortodoxo que clamava pela utopia d a nação livre. 

A poesia, então, tornou-se, em grande pa rte, condicionada às palavras-de-ordem pró

prias da militâ ncia ideológica revolucionária que negava os sentimentos ind ividuais 

em prol da pátria coletiva, conforme bem exe mplifica o seguinte poema de Sérgio 

Vieira, um dos poetas mais representativos dessa época em Moçambique: 

ALVORADA 

(um canto de co nfiança) 

Sobre ti, 
com o sangue 
e a tristeza que nasceu em nós, 

desce a luz do dia que se faz. 
Como morre na terra a vida, 

para que novas vidas germinem ao sol, 
como se entrega crepitando ao Jogo 

o ramo forte da árvore, 
asszm, 

vida e cal01; 
grito novo de esperança, 

chegas tu, no mistério do luto. 
E ainda dolm·idas 

te oferecemos as nossas mãos trabalhadoras, 
vermelhos e tristes 

te entregamos os nossos olhos vigilantes, 
e as nossas vidas de combatentes 
mil vezes serão tuas, 
no grito novo e enom1e 

como o flutuar da bandeira que içaste: 

A luta continua 
e sobre ti, 

com a tristeza da manhã de Fevereiro, 
com a esperança do Sol que nasce, 
com a força imensa da vida 
que cresce no ventre da mulher, 

sobre tl~ 
desce a confiança do partido e do povo. 

A ti, 
reivindicamos a purificação e vingança 
que o nosso sentido de justiça exige, 
queremos um Jogo ainda maior 
que ao marulhar das ondas do Índico 
respondam os canhões da esperança, 
que o Limpopo transpone convulsivas 
as carcaças de pontes, 
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que o Zambeze se transforme em Rovuma do Maputo 
e a tua mensagem 

Jaça de nós ciclone devastando o inimigo. 
E queremos 

110 amor que te damos, 
na fé em que te envolvemos, 

que nos transportes ao Julllro 
e Jaças da esperança realidade. 
É preciso que o vermelho das buganvílias 

grite alegria na pátria 
e o sangue se torne apenas recordação. 

À Pátria que ele nos deixou 
deves acrescentar a revolução que a bomba 
deixou incompleta 

e do nosso grito 
Independência ou morte 

queremos construída 
a realidade do 

Venceremos 
(Antologia temática de poesia africana, 1975, v. 2, p. 9 1-92) 

Nos primeiros anos subseqüentes à Indepe ndência de Moçambique, ocor

rida em 25 de junho de 1975, o clima de exaltação épica pela recém-liberdade con

quistada ainda se refletia na produção literária. Mas, um ano a pós a libertação, a eu 

fo ria e a certeza d a vitória foram, no entanto, abaladas pela guerra civil desencadeada 

entre a Frei imo (a Frente Libe rtadora de Moçambique, que assumira o Governo, im

p rimindo a este, sob a orientação da Rússia e de Cuba, uma direção marxista) e a Re

namo (a Res istência Nacional Moçambicana, partido de oposição, insuflado pela 

África do Sul que, na é poca, segui a a política norte-america na). O país, já devastado 

pela longa guerra colon ial, foi ainda mais agredido por uma luta sang renta e fratrici

da q ue, se estendendo a té outubro de 1992, cobriu de luto o chão moçambicano por 

mais quatorze anos. 

A decepção e a revolta pela falência da Independênc ia levaram muitos poe

tas, nos anos 80 e 90, à co nsciência da "pátria dividida", metáfora usada pelo jovem 

Nelson Saúte para definir o di laceramento do país. O s poetas surg idos no contexto 

pós-colon ia l dos anos 80, como, por exemplo, M ia Couto, Luís Carlos Patraquim, 

pe rceberam q ue o rea lismo críti co e a poesia engajada hav ia m despojado as pessoas 

de suas emoções, faze ndo co m que se anu lassem suas singu laridades. Propuseram, 

então, segu idos, entre outros, por Edu ardo White, um dos poetas da Revista Char

rua (1984- 1986), e por N elson Saúte, cujo surgimento na ce na literária ocorreu um 

pouco mais tarde, uma poética que, embora não se esq uecesse dos conteúdos socia is, 

revigorasse o lado subj etivo dos seres humanos, dando vazão aos sentimentos, abrin

do as portas aos so nhos, mesmo que estes, segundo Saúte, a inda "drapejassem no co

ração do luto". Após anos de g uerra, a rea lidade do país era tão absurda, que apresen-
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tava u m aspecto de pesadelo o nírico, conforme denuncia Ana Mafalda Leite nos se

g uintes versos: 

Venho de um país de sonho 
de uma verdade tão pura 
que até mete medo. 
(Ch ichorro, Patraquim e Leite, 1992, p. 65) 

A ago nia e a dor do minantes tinham d e se r exorcizadas para, de novo, o po

vo acredi ta r no amor. E ra preciso erotiza r Moçambique, faze ndo pulsarem os dese

jos silenciad os por séculos d e vio lência e au torita rismo . Con tra a dura real idade mo

ça mbica na, sonamb ulizada por sofrimentos ininterru ptos, irrompe u ma poética, vol

tada para os recônd itos mea nd ros da alma hu mana, pa ra o inconsciente mítico do 

povo, para a p rocura da liberdade existencia l. Voar e ra necessá rio, navegar era preci

so! Contra a geometria de rígidos preconceitos ideológicos, ma n iq ue istamente divi

d idos em ce rto ou errado, permitido ou proibid<?, os novos poetas defendiam um fa

zer li terá rio que de novo facultasse o d ireito aos so nhos. Estes, compreendidos como 

prop ulsores da imagi nação criadora, se apresentavam como estratégias de resistência 

cul tural, cuja ação escavadora da própria história buscava dar voz às pulsões reprimi

d as e co rpori zar os d esejos recalcados. 

Sonha r, para Eduardo White, significa, pois, lutar gerindo os próprios so

nhos, ampliando-os . Sonhar, para o poeta, é o que mantém os homens vivos, faze n

do-os reagir a tudo o que é decepcionante . E m entrevista a Michel Laba n, White de

cla rou : "Eu acho que os nossos países, hoje, são os g randes cacos e os pequenos cacos 

dos so nh os que eles pa rtiram o ntem. Sonhos ir-re-cons-ti- tu- í-veis, durante mu itos, 

m ui tos a nos" . {Laba n, 1998, v. III, p. 1. 192- 1.1 93) 

Ta mbém Mia Couto, ao ser en trevistado po r Laban , enfatizou essa u rgên

cia de sonha r. "O sonho- diz ele- se tra nsformou na única hipótese de viaja r. Era 

como se o sonho fi zesse a substituição, a sublimação d esta viagem im possível, u ma 

vez q ue as estrad as tinham sido mortas" (Laban, 1998, v. III, p. 1.036). Meto nímia do 

povo moçambica no impedido de caminha r, a estrada morta alegoriza a rea lidade do 

país quase todo d estruído, nos anos 80 e início dos 90. O sonho, impulsionando a 

viagem, se abre como caminho que leva ao o utrora, onde se encontram esgarçados 

alguns traços culturais resistentes à dominação colonial e às constantes guerrilhas. O 

onírico, desse modo, a ponta para os sentidos adormecidos que latejam nos desvãos 

da histó ria. 

Graças ao sonho, a camada de poeira que recobre as coisas se dissipa, e com isso "o so
nhador se apropria da força que emana do m undo morto das coisas". Mas o sonho não 
permite recuperar somente as coisas; ele permite também recuperar a história. Por ele, 
o indivíduo se comunica com seu próprio passado, que se cruza em mais de um ponto 
com a tradição coletiva, conseguindo salvar, do fundo dos tempos, momentos arcaicos 
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significativos, saturados de "agoras" e, portanto, totalmente relevantes para o presente. 
(Rouanct, 1981, p. 89) 

O sonho, portanto, para esses poetas, nada tem de evasão, sendo, ao contrá

rio, uma força geradora do despertar hi stórico. É pulsão de vida que age no sentido 

de retirar Eros dos escombros da g ue rra: 

( ... ) 
pela mão de um sonho 
caminhei 
e não tive outro destino 
senão a foz do mar 
até se esgotar o vento 
1rez 
por onde a vida 
se enamora do futuro. 
(In: Mendonça, 1989, p. 315) 

O poema se faz barco em viagem ao encalço de um porvir metaforizado pe

la foz do ma r, o nde possa renascer o amor. Nesses versos, estão presentes "o sonho e 

a poesia, a alegria da celebração ritual e a busca de uma razão q ue devolva aos ho

mens a vida e a esperança roubadas". (Angius, 1998, p. 18) 

O erotismo é outra via também abraçada por essa geração de poetas mo

çambica nos. E rotismo, co ncebido como "aquilo que na consciência do homem põe 

o serem questão" (Bataill e, 1987, p. 27), que move a humanidade em direção ao pra

zer e à liberdade, reacendendo o encantamento de viver, como propõem, por exem

plo, os versos de Ana Ma falda Leite: 

apenas o sonho me leva a até ti 
me levita e me levanta de pasmo 
me devolve à ignorância 
de tudo saber 
apenas o sonho me encanta. 
(Chichorro, Patraquim e Leite, 1992, p. 11 3) 

Mia Couto também se preocupa com a importância do sonha r e afirma : "o 

sonho é uma imitação do vôo. Só o verso alcança a ha rmonia que supera os contrári

os - a condição de sermos terra e a aspiração do eterno etéreo". (White, 1992, p. 10) 

O sonho, aqui, além da conotação histórica de resistênci a cultural, revela

se também metáfora do deva neio poético, da capacidade de criar e imaginar, apre

sen tando uma concepção filosófica semelhante à de Gaston Bachelard , quando este 

reflete sobre o mistério da poesia: "A linguagem sonha. ( ... ) Subir e descer, nas p ró

prias palavras, é a vida d o poeta, a quem é permitido unir o terrestre ao aéreo". (Ba

chelard, 1981, p. 43) 

218 SC RI PTA, Belo llo rizonte, v. 3, n. 6, p. 21 3-224. I" sem. 2000 



Cannen Lucia Tindó Ribeiro Secco 

A linguagem poética dessa geração de poetas recria, muitas vezes, a língua 

portuguesa em "laborações oníricas" (Mata, 1998, p. 267), fazendo com que a imagi

nação voe e o verbo se liberte dos padrões rígidos da gramática lusitana. Mas, mesmo 

alçando subjetivos vôos, os sonhos dos poetas funcionam como reação ao mundo so

cial sufocante. Dessa fo rma, os sonhos são colocados a serviço de Eros, coincidindo 

co m o que pensa Marcuse sobre a sexualidade humana: 

Os instintos sexuais são instintos de vida. A luta pela existência é, originalmente, uma 
luta pelo prazer. ( ... )A cultura não deve ser uma sublimação repressiva, mas um livre 
autodesenvolvimento de Eros. Logus é a razão que subjuga os instintos. É preciso des
centrar Logus. (Marcusc, 1968, p. 118) 

Expulsa ndo da poesia o Logus revolucionário-mi litante, os novos poetas fi

zeram a cata rse da guerra que transformara a morte moçambicana em algo negativo, 

na medida em que impedira os rituais dos óbitos e deixara os mortos apodrecerem 

nas ruas ou serem ente rrados em covas coletivas: 

Na ignomínia noticiada pelos jornais 
esta consentida memória dos mortos 
para sempre insepultos 
porque não existe vala comum 
para os gritos da mulher 

rasgada à baioneta 
numa manhã inocente. 
(Saóte, 1993,p. 63) 

Com a consciência de que os "sonhos foram mutilados", o lirismo proposto 

por Nelson Saúte persegue os elementos matriciais da cultura ultrajada. Encharca

se do mar Índico, alegorizado pelo "orgasmo das ondas", para recuperar as pulsões 

do desejo no corpo da própria poesia. 

Não só o ar viabiliza o voar dos sonhos, como se depreende da poesia de 

Eduardo White, metaforizada pela "engenharia de se r ave". Às ilhas se chega por 

barcos ou por vôos. Assim, também o mar e as águas se fazem caminhos do devaneio 

poético, do trabalho conotativo com o verbo criador. 

Na produção poética de quase todos os poetas aqui referidos, o oceano e as 

ilhas conduzem aos sonhos perdidos no tempo. Saúte, White, Patraq uim louvam o 

m'siro 1 e os sabores macuas das ilhas do norte moçambicano. Mia Couto reinventa a 

Ilha de lbo, denunciando, por intermédio da refl exão poética, o peso das torturas his

tóricas que mancharam de sa ngue o chão insular. Ana Mafalda Leite, em Canções 

de Alba, também canta o mar como o espaço do infinito através do qual se pode 

reaprender a liberdade e reencontrar as origens. 

1 M:íscara facial usadas pelas mulheres macuas das ilhas do nonc de Moçambiquc. 
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N esses poetas, a errância m arítima va i ao e ncalço das m atrizes cu ltu rais 

subme rsas nas águas da história, uma históri a de feridas e d e rem orsos que calo u as 

lendas e s ilenciou as tradições da te rra . Patraquim, por exemplo, propõe um novo 

"soletrar de Moçambique" . Bate à porta dos poe mas e os encontra fuz ilados. E ntre

tanto, os escreve, mes mo assim. E sua poesia, e ntão, se faz barco, "bateau-ívre", na

vega ndo à deriva da histó ria para, ca ta rticam ente, libera r as "hem orragias do medo" . 

Outro procedimento recorrente nesses poetas é o trabalho m etapoético, no 

qual a ilha, a mu lher e a poesia se enl açam , à procura dos sonhos e d o a mor. A cons

tância da m eta poesia é uma das tendências poéticas dos anos 80 e 90 nas cinco litera

turas afri ca n as d e língua portug uesa.2 

Mia Couto, por exe mplo, erotiza a pele d o poem a, tecido feito de m etal in 

guage m , que busca recuperar a o ratu ra m oça mbica na, m etaforizada pe la voz dos 

búz ios e pelo m a rulho do m ar: 

Quero ser a tua pele cobrindo a praia 
quero acender no teu fogo a m inha saia 
e arrancar dos búzios a voz do mat: 
(Saútc, 1993, p. 311 ) 

També m Patraquim associa mu lher e ilha à poesia, esta, quase sem pre, 

metafori cam e nte configurada: 

Ilha, corpo, mulha Ilha, encantamento. Primeiro tema para canta1: Primeira aproxi
m ação para ver-te, na carne cansada da fortaleza ida, na rugosidade hirta do casaria 
decrépito, a pensar memórias, escravos, coral e açafrão. M inha ilha/vulva de fogo e pe
dra no Índico esquecida. Circum-navego-te, dos crespos cabelos da rocha ao ventre ar
fan te e escultura-te de azul e sol. (Patraquim, 1991, p. 41 ) 

Ainda Edua rdo White e Ne lso n Saúte lo uva ram essa ilha em blem ática, 

Muipíti, metonímia de um Moçambique m esclado por culturas e etnias várias no 

d eco rre r d a histó ria . White diz : "Sou ao Norte a minha Ilha, os sinais e as sedas q ue 

ali se troca ram e nessa beleza busco-te e pa ra mim a lgum pe rcurso, a lg um a lingua

gem submarin a e pul sional" (White, 1996, p. 26). Saúte, em A Pátria dividida, canta 

essa mítica ilh a, "mu lher de m 'siro feitiço do Oriente", que "adormece no coração 

dos poetas" . 

Fonte d e Eros, ilha e poesia se constitue m como os materi a is do a mor c da 

própri a linguagem poética , tem as freqüentes na ob ra poéti ca de Edua rdo Whitc. 

Amo r, entendido com o pulsão líri ca que m ove o co rpo dos poemas na d ireção do 

mistéri o d a criação poética: 

1 Comprovamos esse procedimento recorrente, através de nossa pesquisa Mar, l\lito c Memória na Poesia Afri
cana do Século XX, desenvolvida junto à UFRJ c ao CNPq, de 1994 a 1998, cujo resultado foi a publicaç~o dos 
três volumes da Antologia do mar na poesia africa na do século XX, 1996, 1997, 1999. Cf. v. 3. p. 36. 
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A pulsação das palavras deriva da pulsação observada nas coisas. E o poeta é quem per
meia essa distância. Para ele, quando escreve colocando em jogo sew valores mais es

senciais, vale dizer que a poesia é uma certa maneira de respirar o mundo e recriar seu 
ritmo impulsionado pela intuição e pelo desejo. (Paixão, 1982, p. 60) 

Nos poemas de Mariscando luas, d e Ana Mafa lda Leite, o eu-lírico não 

louva a amada, mas, sim, o amado, já que é a voz feminina quem extravasa seu ero

tismo, expressando os desejos da mulher, reprimida por séculos de mac hismo: 

ó bem amado 
apenas o sonho 
o sonho se estende 

se expande e te concentra 
em num 
por inteiro 

por den tro 
os laços 
bem atados 
leves luvas 

de pura seda 
te ajustam. 
(Chichorro, Patraquim e Leite, 1992, p. 113) 

A poesia, através da s cintil ações dos pensamentos, desejos e emoções, se es

tilhaça para captar os instantâneos da vida, repondo, assim, seus fundamentos no co

ração do humano. É essa vertente poética a abraçada pelos poetas dos anos 80 em 

Moçambique. O interessante é que essa poesia restaura a antiga vocação lírica mo

çambicana , reavendo, por exemplo, os caminhos existenciai s propostos pela poesia 

de Reinaldo Ferreira, Alberto d e Lacerda, Virgílio de Lemos, Rui Knopfli, G lória de 

Sant'Anna, entre outros. 

Por limitações de espaço d este artigo, não abordaremos a produção de to

dos esses poetas. Optamos por analisar a poética de Virgílio de Lemos, pois ele foi 

um dos grand es cantores das ilhas e do mar do norte de Moçambique, sendo sua 

poesia, desde os anos 40 até hoje, percorrida por forte erotismo e artesan ia verbal. 

Um dos fundadores da rev ista Msaho, em 1952, Vi rgílio inseriu a poesia 

moçambicana numa outra respiração, propondo a libertação dos cânones coloniais 

que regiam a produção literária da época . Embora preocupado co m as injustiças ét

nicas e sociai s, sua poesia nunca se restringiu à denúncia social. Buscou os horizon

tes da li berdade, dando livre expressão aos desejos e às dúvidas existenciais . Sintética 

e fragmentária, sua escritura poética sempre buscou captar o indiz ível, os instantes 

fugazes de revelação, os instantâneos únicos, cúmplices da Beleza e da Arte. Com 

versos curtos, incisivos, com uma escrita automática, libertadora do subconsciente e 

dos sonhos, com metáforas imprevistas, imagens surrea is, os suje itos poéticos dos 

poemas vi rgi lianos buscam flagrar as fu lg urações do Eros primordial, os labirintos 
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eróticos d a própria poesia. E sse e rolismo ca racte riza o "barroco estético" que, segun

do o próprio poeta, perpassa o seu lirismo . E roli smo, e nquanto atividade pura mente 

lúdi ca: jogo, perda, abundâ ncia, prazer, excesso, despe rdício, gozo. A vertigem dos 

versos exp ressa os movim en tos d a inquietação interior, os silê ncios recônditos, os es

tilhaços da alma, os absolu tos do n ad a, os absu rdos da própria vida. Luz e sombra, 

brilho e cor fazem da sua poesia uma pintura verba l. Com o artesana tos de prata, as 

reverberações metafóricas da linguagem perco rrem as águas líricas do p raze r: o p ra

zer do texto, na acepção barthesia na. O desce ntram ento do suj eito poético, percebi

do pelos vá rios heterô nimos co m que o poeta ass ina seus versos, esti lh aça os vá rios 

"eus" líricos que se busca m em constantes volu tas, e ncon trando-se e perde ndo-se 

em m ovimentos elípticos e espiralados próprios desse barroquism o estético que se 

assem el ha ao d e Severo Sa rduy: ba rroco da tra nsgressão, d a ru ptura com o Logus co

lon i ai. 

Rebelde e irreverente, o ba rroco virg ilia no visa ero tiza r M oçambiq ue, reco

bra ndo as ra ízes esq uecidas no lempo, das qu ais são símbolos as ilhas do norte índi

co, em especial a Il ha de lbo, be rço do poeta, e Mu ipíti , a Il ha de Moçam bique, sím

bolo emblemático do mosa ico élnico que m arca a pele cu ltura l m oçambica na. O 

ma r e as ilhas fun ciona m como alego rias estéticas da etern a errâ ncia d o poeta. 

A poética de Virgílio é agud a e estriden te, dissona nte e tra nsgressora, he r

de ira d as conqu istas das vanguardas eu ropéia e brasileira. Mas, ao mesmo tem po, é 

lírica e suave, leve c rend ilhada co mo a p rata cinzelada pelos a rtesãos de prata de sua 

ilha na ta l. Conforme palavras de M ia Couto, é "traba lho de fi lig rana, de trata me nto 

quase artesanal de pa lavra a palavra que só a poes ia pode ensinar". (Laban, 1998, v. 

III, p. 1.020) 
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O imaginário 
tem o rosto feminino 
domar 
a ilha é a sua voz 
que explode. 
Tu és o irreal 
que paira sobre os outros 
( ... ) 
A fo rça da ausência 
o que sonhamos 
e nos foge entre 
dedos a areia. 
Tu és a réplica 
do oculto, 
da ilha a beleza 
cruel, o pleno 
nas dores do vazio . 
(Lemos, 1999, p. 57) 
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Na poesia de Virgílio, sempre estiveram p resentes os temas do amor, do 

exílio, da sol idão, do silêncio, dos vôos existencia is do homem, dos mistérios da vida 

c da morte. C ultor da liberdade, o poeta se sentia estrangeiro no clima provinciano 

de Lourenço Marques dos anos 40 e 50. Denunciou a crueldade da escravidão, exal

tou as contribu ições culturais das etnias moçambicanas, em especial a dos macuas e 

chopes, louvou as belezas swa hilis de sua ilha natal, mas nunca se limitou apenas ao 

contexto de seu país. Cosmopolita e universal, nunca se cingiu a ideologias redutoras 

da alma humana e da Arte. Os sen tim entos indi vidua is do homem sempre foram 

matéria de seus versos. Palmilhou cartografias vá ri as: a d as ilhas do norte; a de Lou

renço Marques; a da "Li sboa oculta", cantada em poemas ai nda inéditos; e a de ou

tras paragens por onde passou em suas constantes viagens, d epois q ue deixou seu 

país. Mesmo sua poesia mais recente tem a obsessão do mar e das ilhas, às quais, 

continuamente, retoma à procura dos arquétipos fundadores de sua identidade esti

lhaçada. A poética virg iliana se constitui como uma viage m erótica, como uma de

ambulação existencial sempre a ultrapassa r fronteiras. Dialoga com poetas das mais 

diferentes pátrias, pois assume a extraterritorialidade própria da poesia co ncebida 

como a rte universal e eterna. Os poemas de Virgílio têm leveza e movimento, deses

pe ro e silêncio, rebeldia e suavidade, ar e água, sonho e realidade. Aberta à pulsação 

do corpo interior da linguagem, sua poética se fa z cósmica e erótica, com p razendo

se com os mi stéri os da própria criação. 

Trabalhando com os materiai s do amor, da própria poesia, dos sonhos e dos 

desejos, com a errância pelo Índico e pelas ilhas do Norte de Moçambique, co m o 

corpo pulsiona l da linguagem, a poética de Patraquim, a de Mia Couto, a de Ana 

Mafalda Leite, a de Eduardo White e a de Nelson Saúte di alogam com a de Virgílio 

de Lemos, retomando a vertente lírica abraçada, desde os anos 40 até hoje, por esse 

poeta de Ibo. Constata-se, desse modo, que, tanto a produção lírica de Virgílio de 

Lemos, como a dos poetas referidos, re inventam, através do vôo da imaginação e da 

artesania do próprio fazer literário, os subterrâneos dos sonhos e dos m itos, fazendo 

com que estes funcion em como proced imentos libertadores de tensões sociais oriun

das da repressão, do autoritarismo e do medo. 

RÉSUMÉ 

La trajectoire des rêvcs dans la poésic du Mozambique. Les années 
50 et le projct de fondation d'une littéra ture de racines a fri caines. 

Les décades de 60 et 70 et la utopie de la libcrté. La guerre civil e et I e dé
senchantement socia l. Les annécs 80 et 90 ct la proposition d'un nou
veau lirisme capable de rachetcr lc droit de songer et imaginer. 
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